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Resumo | O presente artigo pretende analisar os estudos cientí�cos existentes sobre o turismo acadé-

mico, nomeadamente a sua tipologia e impactes, sob a ótica de diversos autores. Com o intuito de

alcançar este objetivo, foram realizadas pesquisas na base de dados Scopus, tendo-se obtido um total

de 66 artigos publicados na última década. Da análise dos 17 artigos selecionados é possível concluir

que: (i) os autores são relativamente consensuais quanto à importância do turismo académico para o

desenvolvimento dos destinos e as experiências pessoais dos alunos; (ii) emergem essencialmente duas

dimensões de análise nos artigos estudados, nomeadamente os impactes económicos e as motivações dos

estudantes em mobilidade. Veri�ca-se uma predominância de metodologias quantitativas nos estudos

empíricos desenvolvidos, sendo o questionário o método de recolha de dados mais utilizado. O artigo

conclui com algumas re�exões sobre as necessidades de investigação futura nesta área.

Palavras-chave | Turismo académico, mobilidade estudantil, turismo, revisão sistemática de literatura

Abstract | This paper aims to analyse the existing scienti�c studies on academic tourism, namely its

typology and impacts, from the perspective of several authors. In order to achieve this goal, searches

were performed in the Scopus database, resulting in a total of 66 articles published in the last decade.

From the analysis of the 17 selected articles, it can be concluded that: (i) the authors are relatively

consensual about the importance of academic tourism for the development of destinations and students'

personal experiences; and (ii) two dimensions of analysis emerge in the articles studied, namely the

economic impacts and motivations of students in mobility. There is a predominance of quantitative
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methodologies in the empirical studies developed, being the questionnaire the most used data collection

technique. The article concludes with some re�ections on future research needs in this area.

Keywords | Academic tourism, student mobility, tourism, sistematic literature review

1. Introdução

O turismo é uma das atividades económicas

que tem tido maior crescimento em Portugal e

no mundo na última década, e um dos que mais

tem contribuído para o desenvolvimento e cresci-

mento económico das regiões (Costa, 2005; Gart-

ner, 1993; Glover, 2011; Kastenholz, 2006). A

atividade turística auxilia na redução da desigual-

dade entre os países1, sendo responsável, em 2017,

por 10,4% do Produto Interno Bruto (PIB) mun-

dial e 9,9% do total de empregos a nível mundial

(WTTC, 2017). Em Portugal, a contribuição di-

reta do setor de Viagens e Turismo para o PIB, em

2016, foi de 11,9 mil milhões de euros (6,4% do

PIB) (WTTC, 2017).

Diante deste progresso, destaca-se o segmento

do turismo académico que, entre 2005 e 2015, re-

gistou um crescimento de 50% em termos do nú-

mero de estudantes universitários estrangeiros ma-

triculados em todo o mundo; em Portugal, esta re-

alidade teve um crescimento de 12% no ano letivo

de 2015 face ao ano letivo anterior (OECD, 2015).

Algumas mudanças no enquadramento legal por-

tuguês dos últimos anos, com vista à captação de

estudantes internacionais para o ensino superior,

têm in�uenciado a evolução dos alunos estrangei-

ros no ensino superior2. Este cenário proporciona

oportunidades para os destinos e operadores tu-

rísticos, bem como para os provedores de educa-

ção, tornando-se os estudantes uma fonte poten-

cial de investimento de longo prazo para os des-

tinos (UNWTO, 2011). Desta forma, percebe-se

claramente um aproveitamento de novas oportu-

nidades de negócio por parte das entidades pri-

vadas e públicas, como também um ensejo para

uma nova oferta de produtos turísticos (Monteiro,

2014).

Devido à natureza da viagem, que é essencial-

mente educacional, é de presumir que as escolhas

dos destinos académicos dos estudantes internaci-

onais sejam baseadas unicamente na atração de

fatores académicos. Entretanto, alguns autores

demonstram o contrário ao citar que as principais

motivações são: fuga da realidade, descontração,

exploração de uma nova cultura, atrações natu-

rais, desporto e entretenimento (Kim, 2008); se-

gurança, qualidade de vida e proximidade geográ-

�ca (Mazzarol & Soutar, 2002); satisfação pessoal

e experiência cultural (Pokorny, Holley, & Kane,

2017).

Diferentes autores sugerem que há inúmeros

benefícios para a comunidade local devido ao au-

mento do �uxo de estudantes internacionais, no-

meadamente: (i) a redução da sazonalidade ine-

rente ao turismo, em função da longa estadia dos

estudantes, que pode variar entre um e dois se-

mestres (Jiang, Ramkissoon, Mavondo, & Feng,

2017; Monteiro, 2014; UNWTO, 2011); (ii) distri-

buição do �uxo de visitantes para fora de destinos

maduros (Sirakaya, Sonmez, & Choi, 2001; Roget,

López & Pawlowska, 2013); (iii) promoção de di-

ferentes rotas e destinos do turismo convencional

(Richards & Wilson, 2003); (iv) retorno ao local

de estudos e recomendação do destino a amigos

e familiares (Hudson & Ritchie, 2006; Richards,

1Ponto 10 dos �Objetivos de Desenvolvimento Sustentável�, 2016-2030 (ODS).
2O Decreto-Lei n.o 36/2014, de 10 de março estabeleceu em 2014 o estatuto do estudante internacional, fundamentando-
se na noção de que a captação de estudantes estrangeiros permite aumentar a utilização da capacidade instalada nas
instituições, potenciar novas receitas próprias, que poderão ser aplicadas no reforço da qualidade e na diversi�cação do
ensino ministrado.
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2011).

Não obstante, alguns autores destacam os be-

nefícios de um intercâmbio sob a visão do estu-

dante: (i) mudanças na perspetiva de vida; (ii)

desenvolvimento de habilidades de comunicação

oral e escrita num idioma diferente; (iii) desenvol-

vimento de competências interculturais; (iv) ganho

de capital social e aumento de redes de contacto,

crescimento pro�ssional e pessoal; (v) compreen-

são de uma nova cultura. Não menos importante,

algumas investigações procuram perceber as bar-

reiras na escolha de um determinado destino para

proceder o intercâmbio, são eles: (i) burocracia

no processo de inscrição (Rodríguez, Roget & Pa-

wlowska, 2012); (ii) baixos investimentos em bol-

sas em universidades estrangeiras (Bento, 2014;

Bótas & Huisman, 2013); (iii) valores elevados

de taxas e propinas (Cairns, 2017; Pokorny et al.,

2017; Schartner, 2016).

Este artigo pretende analisar a produção cien-

tí�ca produzida no que concerne aos estudos do

turismo académico, identi�cando, em simultâneo,

as principais áreas onde existe um dé�ce de in-

vestigação. Desta forma, para fazer face a este

objetivo, este artigo apresenta: (i) a metodologia

adotada para selecionar os artigos na base de dados

Scopus; (ii) os resultados obtidos nos mesmos, or-

ganizados consoante a relevância do turismo aca-

démico, sendo também objeto de análise a meto-

dologia usada nos diversos estudos; e, por último,

(iii) as conclusões e considerações para futuras in-

vestigações, resultantes desta análise.

2. Metodologia

A prossecução dos objetivos propostos baseou-

se numa revisão da literatura publicada, nas últi-

mas décadas, sobre a temática do turismo acadé-

mico. Neste sentido, foi dada preferência à base de

dados Scopus por ser considerada a maior base de

dados multidisciplinar de resumos, citações e tex-

tos completos da literatura cientí�ca mundial, lan-

çada pela Editora Elsevier, em 2004 (Grácio & Oli-

veira, 2012). Procedeu-se a uma pesquisa durante

o mês de abril de 2018, usando a seguinte com-

binação de termos de pesquisa: �academic tou-

rism� OR (�students mobility� OR Erasmus AND

tourism), no título, resumo e palavras-chave dos

artigos. A pesquisa foi feita na área das Ciên-

cias Sociais e Humanidades, e apenas em artigos

publicados em revistas académicas desde 1985, re-

sultando um total de 66 artigos (Figura 1). Dos

resultados da pesquisa, foram excluídos 25 por não

cumprirem os critérios de língua (português, espa-

nhol ou inglês), período temporal (últimas três dé-

cadas), área cientí�ca (ciências sociais) ou tipo de

publicação (artigos completos publicados em pe-

riódicos académicos). Numa segunda etapa, os tí-

tulos e resumos das publicações foram veri�cados

em relação aos requisitos de elegibilidade, e 16 ar-

tigos foram também excluídos por não cumprirem

os critérios de inclusão. No �nal, um total de 17

estudos foram considerados relevantes e incluídos

na análise.
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Figura 1 | Esquema metodológico do trabalho
Fonte: Elaboração própria

Os anos que reuniram uma maior produção

neste domínio foram os de 2013 (10 artigos), 2017

(9 artigos), 2015 (9 artigos) e 2014 (5 artigos).

No que diz respeito ao último ano de análise (até

abril de 2018), tinham sido publicados oito artigos

subordinados à temática. Os resultados obtidos

estão sumariados na �gura 2.

Figura 2 | Evolução do número de artigos em análise, 1985-2018
Fonte: Elaboração própria

Na identi�cação destes estudos, para além do

período temporal e da limitação das consultas a

artigos cientí�cos, as pesquisas foram limitadas à

área das ciências sociais, por ser uma área com

maior representatividade em número de publica-

ções, como é possível visualizar na �gura 3.
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Figura 3 | Distribuição dos artigos por área cientí�ca
Fonte: Elaboração própria

Na análise dos artigos recolhidos procurou-se

identi�car as dimensões do turismo académico,

compreender qual o contexto em que são referi-

dos (tipo de estudo e seus objetivos), a abordagem

conceptual, as motivações dos estudantes interna-

cionais e os contributos do turismo académico em

determinado destino.

3. Abordagens empíricas sobre o turismo aca-

démico: O estado da arte

Analisados os artigos em profundidade,

veri�cou-se que emergem essencialmente três di-

mensões de análise, interligadas entre si, nomea-

damente, artigos que tratam questões sobre: (i)

motivações e experiências dos estudantes inter-

nacionais em estudar no exterior; (ii) o impacte

económico gerado pelos estudantes internacionais;

(iii) produção e transformação do espaço através

de estudantes (Quadro 1). Alguns dos estudos

sobre as motivações e as experiências tratam das

perceções e atitudes dos estudantes em mobilidade

face à escolha do destino e às experiências obtidas

em âmbito cultural, pro�ssional e académico. Sob

uma ótica da interculturalidade e da valori-zação

da experiência internacional académica, Staniscia

(2012), Lesjak, Juvan, Ineson, Yap e Axelsson

(2015), Prazeres (2017), Cairns (2017), Bañegil-

Palacios e Sánchez-Hernández (2018), Bótas e

Huisman (2013) e Cvikl e Artic (2013) explora-

ram a temática da experiência internacional como

sendo um vetor de auxílio dos estudantes a saírem

das suas zonas de conforto, adquirindo experiência

intercultural, sendo esta uma mais valia na vida

pro�ssional e pessoal dos estudantes. Assim, para

fazer face a estes objetivos, os autores chamam

a atenção para a necessidade de as instituições

educativas atentarem para as necessidades dos es-

tudantes internacionais, de forma a atrair cada vez

mais a procura.

Tendo em conta os objetivos e as análises

efetuadas nos diversos estudos, destaca-se a pre-

ocupação dos autores em abordar a temática dos

impactes económicos dos estudantes Erasmus,

destacando-se o caso da região da Galiza, Espa-

nha, fazendo-se uso de diferentes modelos, como

por exemplo o Input Output. Esta linha de inves-

tigação auxilia na previsão do aumento da procura

turística em determinada região (Bento, 2014).

Em consonância com o pensamento de Bento

(2014) e López Fernández e Incera (2016), os re-

sultados econométricos encontrados sugerem que

a procura do turismo académico é impulsionada

principalmente por fatores não relacionados ape-

nas à vertente económica, como, por exemplo, às

viagens de lazer. Ademais, a contribuição do pro-
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grama de mobilidade estudantil pode ser utilizada

no marketing dos destinos turísticos, utilizando-se

do título de cidade destinada ao turismo aca-

démico. Os estudos de Roget et al. (2013) e

Rodríguez et al. (2013) apontam para a impor-

tância do ensino nas universidades an�triãs, como

sendo um dos fatores de atração de estudantes

internacionais.

Quadro 1 | Categorias dos estudos analisados sobre turismo académico

Fonte: Elaboração própria

Uma outra temática que emergiu desta pes-

quisa, relaciona-se com a in�uência dos estu-

dantes internacionais na transformação do es-

paço geográ�co, dando a este um (re)signi�cado,

transformando-o de acordo com o estilo de vida

dos estudantes internacionais (Calvo, 2013; 2017).

A produção e transformação do espaço por meio de

estudantes Erasmus, foi abordada em estudos que

se debruçaram sobre a Mouraria e Alfama (bairros

populares em Lisboa), re�etindo sobre a in�uên-

cia dos estudantes Erasmus na modi�cação do es-

paço, atri-buindo-lhes este fenómeno ao processo

de gentri�cação, e no caso de estudo em questão,

à estudi�cação.

3.1. Conceito de turismo académico

Primeiramente, sentiu-se a necessidade de

abordar a conceptualização e a tipologia do tu-

rismo académico, temática abrangida na maioria

dos artigos e de suma importância para o enqua-

dramento deste segmento. Ao conceptualizar o

turismo académico, diferentes autores apoiaram-se

na de�nição da Organização Mundial do Turismo,

que considera estudantes como turistas aqueles

que, durante um período de tempo inferior a doze

meses, permanecem fora do seu local habitual de

residência, para �ns de lazer, estudos e investiga-

ção remunerada (Pawlowska, Martínez Roget, &

Pereira López, 2009; Rodríguez et al., 2012; Roget

et al., 2013; UNWTO, 2016). Bento (2014) a�rma

que a de�nição de turismo académico deve estar

diretamente conectada com a intenção de viajar

para aprender, tendo em vista que muitos estu-

dantes internacionais prolongam a sua estadia por

arranjarem trabalho, ou por consumir mais bens e

serviços locais, características que podem tornar o

turismo académico em turismo convencional.

Corroborando com esta ideia, López et al.

(2016) demonstram que existe uma relação entre

o turismo académico, o turismo cultural, o turismo

jovem e outras viagens e deslocações com o propó-

sito educacional (Figura 4). Esta relação sumariza

a ideia de que o turismo académico está interli-

gado com a ideia de educação ou aprendizagem e

o turismo cultural, uma vez que as trocas de expe-

riências culturais e linguísticas estão presentes nas

experiências de viagem.
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Figura 4 | Relação entre o turismo académico e outros tipos de turismo
Fonte: Adaptado de Rodríguez et al. (2012)

Pawlowska et al. (2009) tipi�cam o per�l do

estudante em mobilidade da seguinte forma: (i)

estudantes Erasmus; (ii) estudantes que chegam

às universidades no âmbito de acordos bilaterais;

(iii) estudantes que chegam para fazer cursos de

línguas e cultura organizados por universidades;

(iv) estudantes que participam em projetos de pes-

quisa; e (v) aqueles incluídos em outros tipos de

intercâmbios não mencionados. De acordo com

a Organização para a Cooperação e Desenvolvi-

mento Económico (Staniscia, 2012), os estudantes

internacionais são aqueles que cruzam fronteiras

com a intenção de estudar.

Seguindo esta perspetiva, Rodríguez et al.

(2012) categorizam o per�l do turista em mobi-

lidade académica com as seguintes características:

(i) participa de estudos organizados por institui-

ções de ensino superior; (ii) a sua duração da

estadia é normalmente muito mais longa do que

os turistas comuns; (iii) os padrões de consumo

são mais parecidos com os dos moradores do que

com os turistas convencionais; (iv) o tipo de alo-

jamento adotado é muito diferente da de um tu-

rista convencional; (v) os estudantes estrangeiros

tendem a permanecer principalmente em aparta-

mentos compartilhados, dormitórios, com famílias

e em residências organizadas pela faculdade; (vi)

potencializa novas visitas, uma vez que a grande

maioria desses alunos recebem visitas de familiares

e amigos durante a sua estadia.

3.2. Motivação dos estudantes internacionais

Umas das principais motivações dos estudan-

tes internacionais para estudar no exterior são os

incentivos �nanceiros oferecidos por diferentes pro-

gramas de mobilidade (Cairns, 2017; Lesjak et al.,

2015; Prazeres, 2017; Schartner, 2016). Diver-

sas oportunidades são oferecidas através do pro-

grama Erasmus que engloba estudantes do ensino

superior, concedendo uma bolsa de estudos cujo

objetivo é cobrir as chamadas "despesas de mobi-

lidade", que engloba: a preparação do idioma do

estudante, a viagem para a universidade de des-

tino e outros gastos com manutenção no país de

destino (López et al., 2016).

Staniscia (2012) compartilha da ideia de

Bañegil-Palacios e Sánchez-Hernández (2018), ao

a�rmar que um dos motivos que leva um estu-

dante estrangeiro a escolher uma determinada ci-

dade como destino académico deve-se ao facto

de obter melhores oportunidades pro�ssionais no

futuro mercado de trabalho. Bótas e Huisman

(2013) concordam com o mesmo argumento, ao

a�rmar que a experiência Erasmus oferece aos es-
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tudantes a oportunidade de adquirir e desenvolver

habilidades, competências e atributos que são va-

lorizados pelos empregadores. Esta realidade pro-

porciona ao estudante a capacidade de se adaptar

a um ambiente multicultural e linguístico (Lesjak

et al., 2015).

Em concordância com esta visão, Cvikl e Ar-

tic (2013) acreditam que a mobilidade acadé-

mica é bastante valorizada por empresas que bus-

cam inovar e angariar recursos humanos criativos.

Uma pesquisa realizada pelos autores supracita-

dos, constataram que 60% das empresas investi-

gadas levariam em consideração a experiência dos

alunos que participaram do programa Erasmus e,

60% dos entrevistados consideram que o conheci-

mento adquirido durante a mobilidade estudantil

tem impacte no plano de carreiras do estudante.

O resultado da investigação de Bótas e Huis-

man (2013) demonstra o interesse dos estudan-

tes em adquirir �capital social� e �capital cultu-

ral�. Através da experiência no exterior estes

aproximam-se da oportunidade em aprender uma

segunda língua e, assim, tornam-se mais autocon-

�antes diante das oportunidades no mercado de

trabalho (Staniscia, 2012). Bento (2014) sugere

que a procura por turismo académico é impulsi-

onada pela (i) preferência na escolha da univer-

sidade an�triã, (ii) os custos com transportes no

destino, (iii) a diferença no padrão nos custos de

vida, e (iv) o baixo custo de vida na cidade an�triã

(Pawlowska et al., 2009; Rodríguez et al., 2012).

Dando seguimento a este pensamento, Stanis-

cia (2012) destacou diferentes motivações na es-

colha de um país, sendo elas: (i) a política mi-

gratória, (ii) a proximidade espacial entre a cidade

an�triã e a de origem, (iii) a existência de uma

linguagem comum, (iv) a existência de laços colo-

niais, (v) propinas universitárias, e (vi) a posição

das universidades em rankings internacionais. A

autora ainda destacou que as mulheres são muito

mais numerosas entre os estudantes internacionais,

e a sua performance é superior à dos homens. Este

argumento demonstra que as mulheres usam a ex-

periência no exterior como forma de se tornarem

mais competitivas no futuro mercado de trabalho.

Tal como sugerem Bótas e Huisman (2013), al-

guns estudantes percecionam o programa Erasmus

como uma oportunidade de visitar países vizinhos

da sua atual residência. Uma crítica feita pelo au-

tor é que, diante desta realidade, alguns estudantes

preferem ter experiências diferentes não relaciona-

das ao curso, mas sim ao intuito de viajar para

obter experiências de vida. Por outro lado, este

fato corrobora com o embasamento teórico defen-

dido por Bourdieu (1997, citado por Calvo, 2017),

que é a aquisição de capital cultural na medida em

que desenvolve a apreciação dos alunos por cul-

tura, arte, museus e lugares históricos. Bracht et

al. (2006, citado por Bótas & Huisman, 2013) de-

fendem que alguns estudantes desenvolveram um

crescimento da habilidade 'soft-skills', como a ca-

pacidade de resolver problemas, abertura e �exibi-

lidade, quando retornaram para suas universidades

de origem.

Para Schartner (2016), os esforços em estudar

no exterior impacta os estudantes a mudarem as

suas atitudes face a uma realidade internacional,

e a adquirirem uma maior consciência intercultu-

ral. No entanto, a exposição a um ambiente mul-

ticultural só por si pode não ser su�ciente para

desenvolver signi�cativamente conhecimentos in-

terculturais. Esforços pedagógicos conscientes e

intervenção intencional podem, portanto, serem

necessários por parte das universidades e organi-

zações an�triãs que enviam estudantes para o ex-

terior. Embora a necessidade de formação e ori-

entação antes da partida seja cada vez mais reco-

nhecida, as universidades an�triãs podem desem-

penhar um papel crítico em ajudar os estudantes

recém-chegados a desenvolver atividades de trocas

interculturais.
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3.3. A experiência no âmbito do turismo aca-

démico

Na conceção de Lesjak et al. (2015), os es-

tudantes internacionais contribuem para a indús-

tria do turismo doméstico, uma vez que umas das

principais motivações de viagens dos estudantes

estrangeiros é obter experiências lúdicas no local

de estudo. Estes indivíduos buscam viajar com a

�nalidade educativa, mas também valorizam no-

vas experiências em um ambiente fora da residên-

cia habitual, analisando sempre experiências recre-

ativas e com gosto em descobrir novos destinos

turísticos (características que diferem do típico tu-

rista de massa). Diante destas considerações, é

relevante mencionar que o estilo de vida do estu-

dante em mobilidade supera a dualidade entre o

debate sobre a autenticidade entre turistas e vi-

ajantes (Cohen, 1979; Wang, 1999). O tempo

de permanência em um determinado destino e re-

sidência impõe modos diversi�cados de produção

do espaço, desde o ritmo de viagem, que perdura

mais e oferece maiores oportunidades de vivenciar

a realidade local.

Em consonância com o que foi exposto, Bour-

dieu (1998, citado por Calvo, 2017) considera que

os estudantes Erasmus são atores diferenciados

que participam da produção do espaço ao seu re-

dor. Neste sentido, é possível entender o papel

do estudante em mobilidade internacional como

agente social ativo nos processos de produção da

identidade do lugar, como também da reavalia-

ção, mercantilização, promoção do espaço turís-

tico. Calvo (2013) classi�ca o movimento de es-

tudantes que ajudam a reestruturar a cidade como

processo de estudi�cação, derivado do fenómeno

�gentri�cação�, considerando a in�uência dos es-

tilos de vida dos estudantes internacionais, que

tendem a criar e disseminar novos estilos de vida

urbana. Na conceção do autor supracitado, estes

indivíduos ajudam a promover e a povoar novos

bairros, como é o caso da Mouraria em Lisboa,

trazendo ao mesmo tempo novos investimentos tu-

rísticos.

3.4. Impactes económicos do turismo acadé-

mico

Sintetizando as conclusões dos diversos estu-

dos analisados, podemos apontar vários impactes

económicos por in�uência da presença de estudan-

tes internacionais num determinado destino. Es-

tes indivíduos tendem a viajar para outras cidades,

diferentes da habitual de residência, distribuindo

assim o �uxo turístico para regiões menos explo-

radas pelo turismo (Pawlowska et al., 2009). O

estudo realizado por López et al. (2016) cons-

tatou que 95,8% dos estudantes visitaram outros

locais da Galiza durante sua estada e que 78,4%

viajaram para outros locais na Espanha, fora da

Comunidade Autónoma da Galiza. Estes dados

con�rmam a importância deste segmento no sen-

tido de promover novos destinos, como também

para a diminuição do efeito da sazonalidade turís-

tica. O gasto médio por estudante é de 142 euros

por visita na Galiza e 259 euros para o caso de

viagens para outras localidades na Espanha.

Seguindo esta perspetiva, muitos autores in-

vestigaram o impacte económico do turismo aca-

démico sob diferentes interpretações: (i) aumento

da oferta de cursos académicos e de idiomas (Pa-

wlowska et al., 2009); (ii) alargamento de ser-

viços e facilidades para a comunidade local, em

função da longa estadia dos estudantes (Bento,

2014; Rodríguez et al., 2012); (iii) efeito multi-

plicador do turismo através do acréscimo do nú-

mero de visitas, nomeadamente amigos e familia-

res, e a melhoria das infraestruturas para atender

o aumento da procura (López et al., 2016); e (iv)

o aumento do rendimento das famílias que rece-

bem os visitantes (Rodríguez et al., 2012). Calvo

(2017) cita o incentivo à recuperação de edifícios

históricos e adaptação do comércio local ao pú-

blico jovem como impactes indiretos desta ativi-

dade. Por outro lado, outros determinantes de
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impactes económicos foram apontados, nomeada-

mente: incentivos do governo regional para facili-

tar intercâmbios, extensão de programas promoci-

onais/marketing do turismo académico, e aumento

da mão de obra-quali�cada (López et al., 2016).

4. Análise e Resultados

Todos os artigos analisados utilizam uma abor-

dagem empírica. Predominantemente foram usa-

das metodologias de cariz quantitativo, privilegi-

ando o inquérito por questionário como principal

instrumento de recolha de dados primários, tendo

sido usado em nove dos estudos analisados (Qua-

dro 2).

Quadro 2 | Metodologia usada nos estudos quantitativos.

Fonte: Elaboração própria

No estudo aplicado a empresas eslovenas, Cvikl

e Artic (2013) avaliaram as experiências de estágio

de estudantes Erasmus em 17 empresas (13 ho-

téis e 4 restaurantes), cujo objetivo era perceber

de que forma a experiência de estágio no exterior

aumentava as chances de obter melhores oportu-

nidades de emprego. Para tal feito, foram admi-

nistrados 26 questionários a estudantes em mobi-

lidade. López et al. (2016) analisaram o impacte

económico gerado por estudantes Erasmus na Uni-

versidade de Santiago de Compostela no ano letivo

2007/2008, tendo aplicado o modelo input-output.

Note-se que esta variável foi considerada noutros

estudos (López et al., 2016; Roget et al., 2013).

No seu estudo analisado numa universidade britâ-

nica, Schartner (2016) investigou de que forma a

experiência de estudar no exterior afeta a aquisição

de conhecimentos interculturais, recorrendo a 223

questionários administrados a estudantes em mo-

bilidade. Bañegil-Palacios e Sánchez-Hernández

(2018) inquiriram 202 estudantes de Erasmus e,

após uma análise fatorial em que agruparam itens

relacionados ao tipo de experiência vivido por es-

tes (motivação, imagem, informações, empresa, ti-

pologia, experiência, lealdade), recorreram a uma

modelação de equações estruturais (também cha-

mado de modelo casual) com a intenção de rela-

cionar as variáveis latentes, elencadas como: ex-

periências internas, experiências externas e fato-

res culturais. Como resultado da investigação,

constatou-se que a imagem do destino está direta-

mente ligada às experiências prévias dos alunos e,

que os fatores culturais contribuem, signi�cativa-

mente, para uma grande experiência no destino.

Numa perspetiva qualitativa, cinco dos estudos

utilizaram como método de recolha de dados en-

trevistas semiestruturadas e duas usaram a obser-

vação, sendo uma direta e a outra pré-etnogra�a

(Quadro 3).
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Quadro 3 | Metodologia usada nos estudos qualitativos

Fonte: Elaboração própria

Calvo (2013), com base na observação pré-

etnogra�a, direciona a sua pesquisa para um es-

pecto muito especí�co, o papel dos estudantes

Erasmus na transformação do espaço geográ�co

em Alfama, Lisboa. A metodologia especí�ca

centrou-se na recolha de dados através de observa-

ções e descrições sobre o quotidiano do estudante

Erasmus e a sua relação com o bairro, resultado

de uma intensa convivência com o grupo, com-

plementada pela elaboração aberta de questões

no contexto "natural"de jantares de grupo e em

múltiplas conversas informais. Em suma, o funda-

mento metodológico baseia-se numa monitoriza-

ção exaustiva da experiência dos estudantes Eras-

mus, que a literatura da antropologia do turismo

chamou de "pré-etnogra�a". Dando continuidade

à investigação, Calvo (20017) utilizou como téc-

nica de recolha de dados o focus group para obser-

var o comportamento dos estudantes Erasmus sob

a ótica do fenómeno gentri�cação/estudi�cação.

Concluiu que estudos de caso etnográ�cos com

grupos especí�cos de estudantes poderiam ser vali-

osos para compreender como, em contextos especí-

�cos, o estilo de vida de estudantes internacionais

pode envolver o interesse económico privado da

mudança urbana, (re)produzindo a paisagem das

cidades contemporâneas.

Botás e Huisman (2013) procuraram perceber

quais são as barreiras dos estudantes Erasmus, e

como a experiência no exterior impacta na aqui-

sição de capital cultural e social. Como técnica

de recolha de dados foram realizadas entrevistas

semiestruturadas com cerca de 21.000 mil estu-

dantes polacos, durante o intercâmbio pelo pro-

grama Erasmus, matriculados em universidade de

sete países: República Checa, Finlândia, Alema-

nha, Espanha, Polónia, Suécia e Reino Unido. Da

análise dos resultados percebeu-se que durante o

período dos estudos no exterior os estudantes ad-

quiriram um maior interesse em participar de ativi-

dades culturais, adquirir novos conhecimentos lin-

guísticos e consideraram positivas as novas abor-

dagens de aprendizagens ministradas pelas univer-

sidades an�triãs.

Staniscia (2012) analisou os dados numa pers-

petiva qualitativa, utilizando-se de entrevistas a

cem estudantes em mobilidade da Universidade de

Sapienza, em Roma. A autora teve o cuidado de

selecionar apenas estudantes estrangeiros que rea-

lizaram intercâmbio por conta própria, sem inter-

médio de nenhum acordo ou programa internaci-

onal de mobilidade. Da análise dos resultados, a

autora concluiu que existe uma in�uência na indi-

cação da universidade por intermédio de amigos e

um acréscimo na aquisição de capital social e cul-

tural.

Dando seguimento, Cairns (2017) analisou as

tendências recentes de mobilidade do programa

Erasmus e, veri�cou que há uma discrepância no

per�l dos estudantes em mobilidade, sendo estes

com maiores condições �nanceiras. O referido au-

tor, conclui que o programa Erasmus deve simbo-

lizar e objetivar a igualdade na Europa, através da

abordagem equitativa das necessidades das popu-

lações estudantis em todos os países.
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5. Conclusões

Este trabalho teve como principal objetivo pro-

ceder a uma revisão sistemática da literatura sobre

o turismo académico e a mobilidade de estudantes,

por forma a sumariar as principais perspetivas que

surgiram nos últimos anos, nomeadamente desde

o início dos anos 1980 até os dias atuais.

As de�nições de turismo podem ser entendidas

de modo a embasar o foco principal da proposta

de investigação no que concerne ao estudo do tu-

rismo académico e seus contributos no aumento

da procura turística. Algumas de�nições não são

consensuais, porém a maioria considera que o tu-

rismo académico é a permanência do estudante em

um determinado local de estudo por um período de

um ano, com a �nalidade de estudar, investigar ou

adquirir algum conhecimento.

Uma pesquisa efetuada sobre a in�uência de

estudantes Erasmus na transformação do espaço

urbano em Lisboa, revelou a existência de um nú-

mero muito reduzido de estudos sobre a relação da

promoção dos espaços turísticos por meio de estu-

dantes internacionais, mas também a sua in�uên-

cia em modi�car o espaço geográ�co com o intuito

de atender o aumento da oferta turística. A maio-

ria dos estudos realizados, centra-se na motivação

dos estudantes em viajar e contributos da experiên-

cia de estudar no exterior, notando-se uma maior

predisposição na lealdade e motivações pro�ssio-

nais. A revisão deste estudo permitiu constatar

que algumas das temáticas incluídas nas dimen-

sões geográ�cas ou do turismo têm sido negligen-

ciadas nos estudos no domínio da interpretação.

O crescente reconhecimento sobre a importân-

cia do turismo académico, é percetível através de

uma análise nos estudos publicados neste domínio.

Mas apesar do grande número de contributos, os

estudos sobre a mobilidade estudantil tratado no

âmbito do turismo académico não tem sido abor-

dado amplamente. Uma grande parte do material

publicado explora temas como motivações e bar-

reiras na escolha da viagem (Lourenço, 2014; Tar-

rant & Lyons, 2012), a perceção dos estudantes

na escolha dos destinos (imagem do destino) (Lee

& King, 2016; Son & Pearce, 2005), o processo de

escolha do destino por estudantes (Belvis Pons, Pi-

neda Herrero, & Moreno Andrés, 2007; Lam, Sia,

Ooi, & Goh, 2011; Sirakaya et al., 2001), contribu-

tos económicos dos estudantes (Kim, Jogaratnam,

& Noh, 2006; Roget et al., 2013), a in�uência dos

aspetos naturais do destino (Jiang et al., 2017) e

os benefícios da educação internacional (Stone &

Petrick, 2013).

Embora o tema possa ser abrangido no âmbito

do turismo, o estudo sobre este assunto deverá

contemplar um vasto sistema de atividades trans-

versais, interdependentes e relacionados entre si,

com diversos níveis de abrangência (regional, na-

cional, internacional): social, cultural, económica,

ambiental, educacional, de gestão. A�nal, o tu-

rismo é considerado por Leiper (1979) como sendo

um sistema aberto o qual se relaciona com diversos

aspetos do meio em que está inserido, envolvendo

diversos elementos; ou ainda, como uma teia de

aranha, que ao tocar num ponto especí�co, são

sentidas em toda a parte (Mill & Morrison, 1985).

Percebeu-se o quanto o turismo jovem in�u-

encia na atração de novos visitantes e negócios, a

satisfação do turista conduz a uma mais fácil �deli-

zação ao destino. Este efeito tem sido reconhecido

por diversas instituições e segmentos de mercado,

como por exemplo universidades, que a mudanças

das suas instalações universitárias para os centros

da cidade com a �nalidade de atuar como núcleos

de atividades culturais e criatividade para atender

ao segmento em questão.

Com o resultado deste trabalho de pesquisa,

foi possível encontrar alguns gaps para futuras in-

vestigações, a �m de aprofundar e compreender

as necessidades do turista contemporâneo, nome-

adamente (i) entender de que maneira a viagem

pode ser educacional a �m de promover os desti-

nos; (ii) perceber o impacte das viagens domés-

ticas de aprendizagem; (iii) entender como as vi-

agens in�uenciam a aquisição de conhecimento e
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a mudança de atitude; (iv) abranger, sob a pers-

petiva dos visitantes e familiares dos alunos, os

benefícios do estudo no exterior e a promoção do

destino.
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